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Prefeita anuncia retorno
das obras do Hospital
Roosevelt Figueiredo Lira

BARRA DO BUGRES

A prefeita de Barra do 
Bugres Maria Azenilda 
Pereira, juntamente com 
secretários e vereadores, 
recebeu em seu gabinete 
na última sexta-feira, 7, 
o diretor da Habbit Cons-
trutora, Sidney Oliveira, 
para anunciar a popula-
ção do município o retor-
no das obras do Hospi-
tal Roosevelt Figueiredo 
Lira.

Conforme o secretário 
de Administração, Carlos 
Pereira, as obras estavam 
paralisadas para adequa-
ções da Vigilância Sani-
tária. “Após todos docu-
mentos ficarem prontos 
e serem aprovados, hoje 
a obra está totalmente 
aprovada e temos uma 
nova empreiteira para re-
alizar uma obra de acor-
do com que a população 
de Barra do Bugres me-
rece”, disse Carlos, que 
lembrou ainda sobre a 
luta da gestão por uma 
saúde de qualidade.

“Este hospital foi fe-
chado em julho de 2020 
em plena pandemia da 
Covid-19 pela gestão 
passada. A partir daí os 

Obras estavam
paralisadas para 
adequações da
Vigilância Sanitária

Hospital Roosevelt Figueiredo Lira

moradores de Barra do 
Bugres clamam por uma 
saúde digna, e desde de 
que assumimos a gestão 
estamos lutando para 
devolver uma saúde de 
qualidade para os mora-
dores. Estamos buscan-
do junto a empresa que 
nos entregue o hospital 
o mais rápido possível”, 
conclui Carlos.

Azenilda Pereira as-
sumiu a frente do Poder 
Executivo Municipal em 
janeiro de 2022 e desde 
então, juntamente com 
toda gestão e vereadores, 
busca melhorias para os 
moradores de Barra do 
Bugres junto ao governo, 
deputados e senadores.

A reforma do hospital 
e abertura da materni-
dade foram as primeiras 
reivindicações da ges-
tora. “Já faz muito tem-
po que nossa população 
vem sofrendo com a falta 
deste hospital, as mães 
passaram por diversos 
transtornos para dar à 
luz indo para outros mu-
nicípios, muitas vezes 
ganhando seus filhos 
dentro de ambulâncias 
nas estradas. Foram mais 
de mil bebês que deixa-
ram de nascer em Barra 
do Bugres e hoje, graças a 
Deus, conseguimos o so-
nho de termos da nossa 
maternidade funcionando 
com qualidade e huma-
nização, e daqui a alguns 

meses teremos mais um 
sonho concluído, nosso 
hospital de portas abertas 
para atender nossos mo-
radores”, disse Azenilda 
Pereira.

“Quero aproveitar e 
agradecer ao governador 
Mauro Mendes, Secretário 
de Saúde do Estado, Gil-
berto Figueiredo, vereado-
res e todos que nos ajuda-
ram e estão nos ajudando 
a tornar esse sonho em 
realidade”, acrescentou a 
prefeita.

Conforme Sidney Oli-
veira, diretor da Habbit 
Construtora após receber 
a ordem de serviço, em 
aproximadamente 15 dias 
inicia as obras na unidade 
hospitalar. “Nos próximos 
dias já estaremos em ple-
na atividade aqui. Já traba-
lhamos uma semana nas 
questões administrativas e 
agora estamos verificando 
a mão de obra local, pois 
queremos dar prioridade 
para os moradores daqui 
trabalhar, estamos com a 
mesma vontade dos mu-
nícipes e da gestão para 
concluir a reforma o mais 
rápido possível”, concluiu 
Sidney.

Estiveram acompanhan-
do toda vistoria o presi-
dente da Câmara Munici-
pal, Nei da Saúde (MDB) e 
os vereadores, Marivaldo 
Magalhães (MDB), Cleide 
de Oliveira (PP) e Jamil 
Pinheiro (UB).

Assecom

Na última semana uma decisão judicial do Juizado Espe-
cial Cível de Jabaquara/SP chamou a atenção do meio ju-
rídico. Não pela decisão, mas por entender uma situação 
recorrente no mundo, a sensibilidade exacerbada. O Juiz 
de Direito, Marcos Blank Gonçalves, negou indeniza-
ção a um homem que figura como requerente e também 
advogado junto com outro profissional que assina pelo 
mesmo sobrenome.
Dr. Marcos Blank entende e afirma com “o máximo res-
peito, as pessoas estão ficando muito sensíveis”.
O requerente desejava receber da ex-mulher, indeniza-
ção por “dano moral” por ter recebido mensagem na rede 
social Instagram, em mensagem privada quando ele esta-
va com outras duas pessoas (testemunhas).
Com toda razão lógica e sensata, o magistrado entendeu 

que estão querendo bana-
lizar “o instituto do dano 
moral”, afinal, o homem 
desejou transformar um ba-
te-papo em rede social em 
algo grande demais para que 
ele pudesse receber indeni-
zação.

Da mesma maneira que este quis vantagens pessoais em 
cima de pouca “e insignificante coisa”, milhares de pes-
soas mundo afora estão agindo de mesmo modo. Tudo é 
questão para ter meus direitos resguardados onde, muita 
gente não está sendo atacada ou sendo vilipendiada.
Nada contra quem quer defender seus direitos. No entan-
to, tem direito demais e dever de menos. Uma brincadei-
ra entre colegas durante o serviço se transforma em ação 
penal, requerimentos irreais.
Casais divorciados onde um tenta se sobressair sobre o 
outro. Mães e pais entrando com ação na justiça ou que-
rendo “justiça” por um mau entendido em escola, briga 
e xingamento entre colegas, servidores sendo atacados 
ou, estes, processando contribuintes. Enfim, todos têm 
direito, mas a sensibilidade, a reclamação, a queixa e as 
postagens do chororô nas redes sociais está demais.
Tem situações que não precisa chegar às barras dos tri-
bunais. Uma simples conversa ou o simples ignorar o 
agressor já resolveria. Afinal, nem todo assunto que ga-
nha manchetes dura mais que duas semanas na mente 
dos leitores e telespectadores. Algumas destas notícias 
bombásticas têm apenas seus 15 minutos de fama.
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